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1. DESENVOLVIMENTO INICIAL DE GENÓTIPOS DE DENDÊ NA REGIÃO MÉDIO NORTE DE MATO GROSSO
2. Resumo

No Brasil, o lançamento do Plano Nacional de Agroenergia, em 2006 e a consolidação do Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) estabeleceram um marco na busca de conhecimento e tecnologias que contribuam para a produção sustentável de energia no país. Atento a isso, o Estado de Mato Grosso, possuidor de grande disponibilidade de terras aptas para cultivos agrícolas, fartos recursos hídricos, abundante insolação e alta tecnologia agrícola, possui claras vantagens competitivas na produção de agroenergéticos. Dentre as espécies energéticas, o dendê destaca-se por seu elevado potencial produtivo e de ser opção para áreas marginais e de recuperação ambiental. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo avaliar as inter-relações entre as características morfosiológicas e identificar os melhores genótipos de dendê com relação a adaptação para serem incorporados em sistemas de produção de biocombustíveis na região médio norte de Mato Grosso. Na fase inicial da cultura, será avaliado o número de folhas emitidas (NF), comprimento da folha nº4 (CF), altura de planta (AP) e diâmetro do coleto (DC).

Palavras-Chaves: Elaeis guineenses, irrigação, interação genótipo x ambiente, biocombustíveis 
3. Introdução 
Atualmente, em quase todas as nações desenvolvidas e emergentes, estão em curso movimentos que visam diminuir a dependência nos combustíveis fósseis, que representam mais de 80% da oferta de energia primária total do planeta (IEA, 2007). Esta diversificação da matriz energética ocorre primariamente por questões de segurança na oferta, associadas a uma percepção de escassez na disponibilidade do petróleo, mas também devido às crescentes pressões da sociedade, preocupada com o uso insustentável de fontes não-renováveis, além dos impactos ambientais associados ao seu uso.  

Especificamente, os biocombustíveis tem sido instrumento estratégico de segurança energética e mitigação na emissão de Gases de Efeito Estufa (GEE). O etanol é o biocombustível mais utilizado, como alternativa à gasolina. Por outro lado, o “biodiesel” tem sido o biocombustível preferencial, pois possui propriedades muito próximas ao diesel mineral, podendo, em geral, ser usado nos motores sem muitas alterações, em percentuais de até 20%. Apesar da demanda mundial por biocombustíveis ter crescido nos últimos anos, estimativas apontam que em 2030 a produção fornecerá apenas 5% da demanda (IEA, 2007).  

Se por um lado alguns países possuem condições de se tornarem grandes exportadores, por outro, os dois maiores mercados de combustíveis fósseis líquidos, EUA e UE não tem perspectivas de se tornarem autossuficientes em biocombustíveis. O cenário acima assumiu a produção de etanol à base de milho nos EUA e beterraba e trigo na UE e a produção de  biodiesel a partir de soja nos EUA, sendo a colza e o girassol usados na UE. Todos estes insumos possuem em comum o fato de serem de baixa eficiência fotossintética, mas são os que melhor se adequam aquelas condições.  

Portanto, clima, localização geográfica, área disponível para cultivo e tecnologia são fatores-chave para o desenvolvimento de biocombustíveis como alternativa economicamente viável. Contudo, a tecnologia deverá evoluir ao longo do tempo, tornando possível a produção de biocombustíveis à custos decrescentes, sem que haja pressão sobre outros ecossistemas produtivos. 

Assim, para minimizar os impactos ambientais e a concorrência com o cultivo de alimentos, é importante selecionar genótipos de alto rendimento, com maior eficiência fotossintética. Os dois cultivos energeticamente mais eficientes que existem são a cana-de-açúcar e o dendê, com balanços energéticos elevados e alta capacidade de redução de GEE, devido à grande capacidade de produção de biomassa (KALTNER et al., 2006).

Desta forma, espera-se com o presente projeto, a abertura de possibilidades de melhorias nos aspectos econômicos, sociais, ambientais, científicos e tecnológicos. No campo econômico, a diversificação de culturas energéticas na região norte de Mato Grosso pode diminuir a dependência de outras fontes renováveis de energia. 

No aspecto social, no cultivo do dendezeiro, a colheita é exclusivamente feita manualmente, o que utiliza muita mão de obra, que por vezes encontra-se ociosa em determinadas épocas do ano, devido a sucessão de cultivo da soja e do milho que utiliza pouca e concentra a mão de obra existente. Além disso, na região há vários assentamentos rurais, de pequenos e descapitalizados produtores, que o cultivo do dendê pode se tornar uma alternativa viável para manutenção destas famílias no campo. 

No aspecto ambiental, há possibilidade de implanta-lo em áreas degradadas, marginais e em áreas de recuperação de matas ciliares e reserva legal (sistemas agroflorestais com 20% de espécies exóticas). Ainda, podemos considerar a imobilização de grande quantidade de C na biomassa, pois é uma cultura perene com ciclo entre 20 e 30 anos, contribuindo para reduzir GEE. 

Por fim, quanto aos aspectos científicos e tecnológicos, esta pesquisa, poderá proporcionar conhecimento que contribui para o desenvolvimento do país e servir para qualificação dos futuros profissionais envolvidos. 
4. Objetivos 

4.1 Objetivo Geral

Desenvolver e aprimorar um sistema de cultivo apropriado para a cultura do dendê na região médio norte de Mato Grosso que permitam aumentos de produção, bem como o aproveitamento de áreas alteradas e/ou marginais do Cerrado, como alternativa ecológica, econômica e socialmente viável para os vários segmentos da sociedade potencialmente interessados no dendê e na produção diversificada de biocombustíveis.

4.2 Objetivos Específicos

Os objetivos específicos desta pesquisa serão:

A) Avaliar o desempenho inicial de diferentes genótipos de dendezeiro submetido aos sistemas de irrigação.

B) Determinar parâmetros morfofisiológicos que indicam a adaptabilidade de cultura sob as condições regionais. 

C) Definir tecnologias para inserção do dendê em áreas marginais, onde as condições hídricas limitantes demandam o uso de irrigação.

5. Revisão de Literatura 

A crescente preocupação ambiental relacionada às mudanças climáticas globais e a busca por alternativas que reduzam as emissões de gases causadores do efeito estufa intensificaram as ações internacionais voltadas ao desenvolvimento de programas de substituição dos combustíveis fósseis por combustíveis produzidos a partir de fontes renováveis, como o biodiesel. No Brasil, o lançamento do Plano Nacional de Agroenergia, em 2006, e a consolidação do Programa Nacional de Produção e Uso do Biodiesel (PNPB) estabeleceram um marco para as ações públicas e privadas de geração de conhecimento e tecnologias que contribuam para a produção sustentável da agricultura de energia no país. 

De acordo com o Plano Nacional de Agroenergia, um dos desafios é maximizar o aproveitamento das potencialidades regionais e a obtenção do benefício social da produção do biodiesel, aplicando a tecnologia correta em diferentes regiões. 

Sob esse aspecto, a pesquisa deve intensificar estudos regionalizados que auxiliem na adaptação de espécies nativas com potencial para produção de óleo, priorizando arranjos produtivos que não desloquem os cultivos alimentares e nem avancem sobre áreas de florestas.

No Brasil, dentre os óleos vegetais, empregados na produção de biodiesel, o dendê se sobressai aos demais, sendo uma opção ao diesel de petróleo e contribuindo para a geração de um mercado para a produção em grande escala de biodiesel. Além de ocupar uma posição de destaque na produção e geração de energia renovável de origem agrícola, o país dispõe de extensas áreas agricultáveis que podem ser incorporadas ao processo produtivo de maneira sustentável.

Conforme Peres e Beltrão (2006), as principais oleaginosas com domínio tecnológico são o amendoim, algodão, mamona, soja, girassol, gergelim, canola e dendê. Dentre estas, o dendê é a espécie com maior potencial para produção de biodiesel, considerando a alta produtividade de óleo, densidade energética, de enorme potencialidade social, econômica e ecológica na matriz energética brasileira (MATOS, 2009).

Anualmente, cada hectare de dendê pode render de 4 a 6 toneladas de óleo (BRASIL, 2006; MOURA, 2008) e ser utilizado como matéria prima para uso alimentício, medicinal, oleoquímico e industrial (CARDOSO, 2010). Porém, para que a planta de dendê expresse todo seu potencial de produção, certas condições de clima e solos são exigidas, associadas a práticas adequadas de manejo da cultura. As exigências climáticas da planta limitam o estabelecimento da cultura à certas regiões, embora práticas culturais como a irrigação possam corrigir a falta de chuvas.

O regime hídrico é um dos principais, senão o principal fator envolvido nas oscilações de produtividade verificadas nas diferentes regiões onde se cultiva o dendê (GONÇALVES, 2001). As variações pluviométricas anuais se refletem na sexualização das inflorescências e na produção dos cachos (BASTOS, 2000). Além disso, podem afetar a emissão foliar, o número e o peso médio dos cachos e provocar dobramento das folhas velhas (UMANA e CHINCHILLA, 1991).

Nas buscas por oleaginosas adaptadas as diferentes regiões, a cultura do dendê foi inicialmente indicada como fonte de matéria-prima a ser produzida na região Norte do país, devido a sua alta produtividade de óleo e a aptidão edafoclimática, conforme zoneamento agroecológico realizado pela EMBRAPA em 2010. Contudo, a grande quantidade de terras agricultáveis no país e o elevado nível tecnológico empregado em algumas regiões agrícolas brasileiras, o dendê apresenta grande potencial produtivo em outras regiões mais secas, como o Cerrado de Mato Grosso, dependendo de uma irrigação suplementar em alguns meses do ano.

Estudos recentes apresentados pela Embrapa Cerrados têm apresentado resultados surpreendentes e inovadores. Estes estudos referem-se aos experimentos irrigados onde as plantas se mostram potencialmente produtivas, com a vantagem de não apresentar as doenças e pragas comuns das regiões produtoras tradicionais que são quentes e úmidas, contrariando estudos anteriores que indicavam a inviabilidade do cultivo nesses locais, o que causariam abortamento dos frutos.

De acordo com estes resultados preliminares, o cultivo do dendê irrigado pode se tornar praticável e com previsões de excelentes rendimentos em áreas de Cerrado, como a região médio norte de Mato Grosso. Sendo assim, o Estado de Mato Grosso, poderia incluir o dendê dentre os cultivos tradicionais, produzindo matéria prima não só para a indústria de biodiesel, mas também para a alimentícia e a química, trazendo uma série de benefícios sociais, ambientais e econômicos para a região, pois atualmente a produção anual brasileira de óleo de dendê esta longe de atender o consumo interno, necessitando o país importar mais de 50% do que consume. 

6. Metodologia 
Local de condução do experimento: 

O experimento será conduzido numa área de dendê implantado em abril de 2014, na Fazenda São José, de propriedade de Arilton Riedi, no município de Sorriso, localizado a 400 km ao Norte de Cuiabá-MT, latitude 12°32´43” S, longitude 55°42´41” W e altitude média de 365 m. De acordo com a classificação de Köppen, o clima é do tipo Aw/As, tropical úmido com estação seca bem definida de maio a agosto. A pluviosidade anual média é de aproximadamente 2.250 mm com intensidade máxima nos meses de janeiro e fevereiro. A umidade relativa do ar varia em torno de 85 %. A média de insolação total anual é superior a 1.900 horas. A temperatura média anual varia em torno de 24°C, com máximas de 40°C e mínimas de 4°C. O solo da área é do tipo Latossolo Vermelho Amarelo de textura média, perfil profundo, com boa fertilidade e topografia plana.

Genótipos avaliados: 

Serão avaliados 8 genótipos, sendo 5 deles originário de programas de melhoramento da Embrapa (BRS 2501, BRS 2001, BRS 2328, BRS 7101, BRS Manicoré) e 3 de origem estrangeira (ASD – Bamenda x Ekona, ASD – O x G x Amazon e ASD – Compact x Gana).
O delineamento experimental usado será inteiramente casualizado, em esquema fatorial 8x2x3 (8 genótipos de dendê), 2 sistemas de produção (irrigação por gotejamento, com turno de rega de 2 e 4 vezes por mês no período entre abril e setembro) e 3 repetições, com parcelas constituídas por 3 plantas úteis, no espaçamento de 8 m x 8 m em triângulo equilátero (144 plantas/ha). 

Condução do Experimento: 

As mudas de dendê/palma de óleo foram produzidas e doadas pelo Instituto Mato-Grossense de Algodão – IMA. Estas foram formadas no viveiro de mudas do Grupo Barrálcool de Barra do Bugres-MT.

O preparo do solo foi realizado por meio de uma gradagem com grade aradora e duas gradagens com niveladora. Em seguida foram marcadas as covas nas linhas a distância de 8,00 m cada e abertas nas dimensões de 0,40 m de diâmetro por 0,50 m de profundidade, com broca do tipo rosca sem fim acoplada ao trator e acionada através de tomada de força.

A adubação de plantio foi realizada com 350 g/cova de Superfofato Simples granulado e 300 g/cova de Cloreto de Potássio.

O sistema de irrigação será implantado no mês de julho de 2014 e será por gotejamento, sendo irrigado por 1 gotejador por planta de vazão 4,0 L h-1 cada.  A partir de então, as irrigações serão estabelecidas para irrigar durante 8 horas, em frequência de 2 e 4 vezes por mês. A água de precipitações será medida em pluviômetro instalado próximo ao experimento.

Características avaliadas: 

Serão realizadas avaliações trimestrais, iniciadas a partir de setembro, quanto ao número de folhas emitidas (NF), comprimento da folha nº4 (CF), altura de planta (AP) e diâmetro do coleto (DC). Caso ocorra a produção de cachos durante o período de vigência deste projeto, será avaliado também o número (NC) e peso dos cachos (PC). 

Para a comparação das médias das características avaliadas será utilizado o teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

7. Orçamento
	Itens financiáveis pela PROPES

	N. Item
	Descrição do Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	1
	Tubo cego para irrigação 16mm 
	metro
	2000
	1,00
	2.000,00

	2
	Gotejador de Auto compensação com vazão de 2,2 l/h
	un
	205
	1,50
	307,50

	3
	Filtro de linha
	un
	1
	80,00
	80,00

	4
	Serrote de poda
	un
	1
	100,00
	100,00

	TOTAL
	2.487,50


7.1 Orçamento 

	Itens financiáveis pelo Campus e/ou outras fontes de financiamento 

	N. Item
	Descrição do Item
	Unidade
	Quantidade
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	


DECLARAÇÃO DO DAP e DIRETOR GERAL DO CAMPUS

Declaramos que, em sendo aprovado o projeto submetido a PROPES, o Campus Sorriso do IFMT assume como de sua responsabilidade as despesas constantes no item 7.1 
___________________________________                                                                      ________________________________________

      João Germano                                                                                                                         Carlos André de Oliveira Câmara

Diretor do DAP do Campus Sorriso                                                                                          Diretor Geral do Campus Sorriso                                       

8. Cronograma de Atividades e Executores 

	Atividades do Plano de Trabalho
	Prazo
	Executores

	
	2014
	2015
	

	
	Set
	Out
	Nov
	Dez
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	

	Irrigação dos 2 sistemas
	x
	x
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	x
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Manutenção dos sistemas com roçadas
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	
	x
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Acompanhamento da precipitação
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Revisão de literatura
	x
	x
	x
	x
	x
	x
	
	
	
	
	x
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Avaliações morfofisiológicas
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Relatório Parcial/semestral
	
	
	
	
	
	
	x
	
	
	
	
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Tabulação dos Dados
	
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Análise dos Dados
	
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	
	x
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Elaboração de Resumo para Evento
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Elaboração do Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	x
	x
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano

	Relatório Final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	x
	Dácio, Ana Paula, Laerte e Juliano
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